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0 merrtdo  do Havrc âlirlu  honlem 
apenas estável, a 4.1 francos e H|», 
com bálxa parcial d« 1)4; Hamburgo, 
calmo, a 38 pícnnlge a á|t.  Inaltera-
do; Londre*, eslavel, a 8» ablllloga  e 
6 d.. Inalterado; Nova-York,  estável, 
inalterado. 

Ao melo-dla, o mercado do Havraestc 
vo calmo, Inalterado; llamhurgo,  está-
vel, Inalterado. 

A passagem foi de 2K.38(l saceas. 
Em Santos, entraram bontem 18.028 

sarcas. 
O mercado de Santos esteve calmo, 

sendo os uegoclos rcallsados na base 
de 31000. 

Vendas declarados, 28.889 sacras. 
Pauta da semana, — 

Communicae.lo do Centro do Com-
mercio de Café de S. Paulo : 

Movimento  de liontena: 
Base 3|700 n 3*800 por 10 lu. 
CalU meúdo 3(000 a 3*100 > •  • 
Escolha. . . . « 4 0 0 » 2»800 > » > 

Mercado, calmo, 

JUNDIAIIT,  84 

roram recebidas hoje, durante t 
dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 13.408 saccaa de 
tafé, aando »1.*U» 
para Santos a 1:008 uma», para SSo 
Paulo. 

SANTOS. 30 

Entradas do dia, 18.618 saccas. 
Desde 1° do mez, 131.808 saccas. 
Desde 1" de julho, 7.423.001 sac-

cas. 
Stock, 833.103 saccas. 
Média, 7.726. 

—Em egual date de 1904: 
Entrada do dia, 10.636 saccas. 
Desde 1° do mez, 329.813 sacras. 
Desde de l° de julho, 6.402.377 sac-

cas. 
Média, 7.660 saccas. 
Stock, SÜ4.8U saccas. 
Base, 5.300. 
Cambio 12 1|8. 
Sabidas, 25.121. 
Café haldeado em egual data do 

áUOi: 48.427 saccas. 
w 

Café emliarcado 
nlio:  15.918 saccas. 

em 30 de j u -

• M I O V A T U B A S 

An  no 3 0 ( 0 0 0 — • a m e a t r e . . 
E s t r a n g e i r o •  Estados do V o r U 

XI , — — 
A v l w t  a a a r i t i i n o a 

16*000 
BOfOOO 

n 
SA*TOf.U* 

Movimento  do porto 

Entradas. 
Vapor nacional Garcia, do Ido de 

Janeiro e escalas, com 3 dias do via-
gem, de 102 toneladas, rom vários ge 
neros, ronslgnsdo a J. Santos. 

Vapor nacional Hudi. procedente de 
Floriauopolis  e escalas, com II dias 
do viagem, de 16i toneladas, com vá-
rios generos, couslguado' a Victor  llreb 
tliaupt. 

Vapor francez Algerie, proredente de 
Marselha e escalas, com 20 dias de 
viagem, em transito, consignado n An-
tunes dos Santos A C. 

Vapor allemüo WUUmherg, proce-
dente de Uremou e escalas, com U dias 
de viagem, de 2.362 toneladas, com 
vários gêneros, consignado a Zerren-
ner BUÍow & C. 

Sabidas. 
Vapor nacional Iludi, para o Rio do 

Janeiro, com vários generos. 
Vapor nacional Garcia. para o Hlo 

de Janeiro, com vários generos. 
Vapor*luglez  Planei Matt, para Nova 

York, com café. 
Vapor nacional Vicloria, para Porto 

Alegre, com vários generos. 

m e r c a d o s « x t n n g s l r o a 

NOVA-VORK 

(Commereial Telegram Bureatu) 

O mereaJo fechou hontem ralmo, 
com alta e baixa parcial de õ púulos. 

Op;Oes: julho, «,45; setembro, u,60; 
dezembro, 4,116 j março, 7,OS. 

O dlsponlvèl.  inalterado. 
Vendas, 5.000 saccas. 
Café do lllo,  lypo  7, cotada a 7 3[4; 

Íio 8, a 7 1|2. 

loie. o mercado abriu eslavel. Inal-
terados. 

HAVRE 

(Commereial Telegram Burtaut) 

calmo, 

F A O P i 
E S T E I j E O T Y P A D O £ I 

An auignalurat ccneçam 

o PROGIUMMA 
i » o l » l l . 

Beraardlco  i í  Campo 

Café embarcado em 20  de jnnlio  de 
1905 : 3.799. 

Café despachado, 891. 

Café baldeado: 
Na Paullsla, 21.098 saccas. 
Na Soroeabana, 413 sacras. 
N*rfCamp"  Limpo,  — sarcas 
Mim, 295f sacras. * 
H r y  o s. Paulo, 8.3l l saccas. 
Total, 26.380 saccas. 

(Commereial Telegram Bureaur) 

SANTOS, 30—(11.18 da m.) Mercado, 
calmo 

\  Base, 3$900. 
' Cambio, 16 3i«. 

SANTOS, 30-
calmo. 

-(1.10 t.) — Mercado, 

Base, 3|900. 

SANTOS, 80(1.10 I.—Mercado, calmo. 

Base, 3*900. 
Papel particular,  10 3|8. 
Entradas, 18.628 saccas. 
Sabidas, 103.788 sacras nos vapo-

Planelmars para Nova York ; 
\lgerie para Montevldco  e lluenos-Aires, 

r AnConinti, sahldo honlem i>ara Europa. 
Stock, 833.193 saccas. 

Movimento  da ca Té na 
Soroeabana 

EX1SJENCIA DK CAVft  EU 27 DB JUNHO 

Sttrçflo  Soroeatana 

Café em carros. 
talé em armazéns,... 

a.370 saccas 
4.069 3.139 

ÍMfflO  ftUÜM 
Café em carros 736 saccas 
Cufé em armazéns. . . . . . . 4.031 1.767 

M e r c a d o d o R i o 

KIO, 30—Mercado, Firme. 
Cambio, 16 13|32. 
Café, lypo  7, 4*550. 
Filtradas por cabotagem e barra 

dentro, 2.810 saccas. 

R e n d i m e n t o s I t e a a e a 

SANTOS, 30 

Hecebedorla: 

Lxportaçlo.  2:S86|3Í0 
inijiostos. 16:<iUu4Jü 
tslampiltias..i.  41*800 

Total 18,308$? 10 
Altande*»: 

Papel 77:610*131 
Hino.. . , 27:761*188 
Verba s:07s*gt(i 
Consumo 3:751*710 
Eslampllhas ' . . 2:J17$200 
Licenças — 

O mercado fechou honlem 
com alia parcial de 1|4. 

OpçOes: Julho, 43 3|4:  setembro, 
41 l|2;  dezembro, 41 3|l;  março, 
43 1|4. 

Vendas, 16.000 sacras. 
Hoje, o mercudo*Hbriii  apeias eslavel, 

Com baixa parcial de l|t. 
ColaçAes : julho, 43 3i4 ; setembro, 

44 1|2. 
(Ao melo dia) — Mercado, calmo, 

inalterado. 

HAMBURGO 

(Commereial Telegram Bureauti 

O mercado fechou honlem eslavel, 
com alta parcial de 1|4. 

OpçOes: julho, 38 3|4  ; selemhro, 
36 li4; dezembro. 36 8|4;  março, 37 l i l . 

Vendas, 10.000. 
Hoje, o mercado abriu calmo, inal 

terado. 
Colações: julho, 35 3j4 ; setem-

bro, 36 Iti. 
— s hora» Ju fc) —Mercado, está-
vel, Inalterados. 

LONDRES 

(Commereial Telegram nureaur) 

O merrado fechou hontem eslavel, 
com alia parcial de 3 d. 

OpçOes : lull*>,  33|6;  selemhro, 33|U; 
dezembro, 30|3  ; março, 30|». 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu eslavel, Inal-

terado. 

CotarOes: julho, 35(0; setembro, 35i9. 

FECHAMKNTO 

A l m l u  N o l t r e  u e i l n c a ç ü o 
| t o | M i l u r  — 4» e n a l n o t e -
p I i i i í c o  — A p r u l c r ç â o 
f o r n o  m* e n t c i u l e — M e -
I l i o r i i m e n t u H  n i n t e r l i i e N 
— N n i i e u m e i i t o ,  vío«-ho, 
n n v c u i i e í i o  e t c . — K x p l o -
r i»«. -õo a g r í c o l a , íimIiim-
t r l u l ,  c o m i i K ^ r c i u l  — ('•>-
l o n ín im;»» , i i o r o i i i n r i i  -
t o . 

Sobre a edueaçüo popular  estendeu-
se longamente nu interoitto o dr. Her-
nardino  de Campos. Está se vendo 
é este um dos assumptos soclaes da 
sua predíleeçao. Ello o trata com des-
velo c com proficiência. Tem sobre 
este ponto idéas assentadas, constituin-
do um plano vasto, completo e syste 
matico. Quer. como autcrloriiieute  vi-
mos, nesta matéria, a collaboraçüo dos 
poderes da 1'niílo com os dos Estados; 
e, em vez de disputas e con!l(ctos de 
compelencla, deseja vér, ao contrario, 
o accOrdo e o concurso de todos. 

•  Na civlllsaçüft'  actual, disse o lllus-
tre entrevistado, toda a força progres-
sista reside na cooperação, que tanto 
pOde existir enlre 'H Indivíduos,  como 
enlre os governos.. 

Na lnslrucçilo  primaria  devem ser 
lançados os alicerces da cducaç.lo pro-
fissional. 

«— J4 se vé que 
dos que applaudem com 

bbadoi  1 do julho  de 1 9 0 5 
i k  h í c u i v a i  m a r A . r i v * . s  de ka.kint3Wi 

ihliier dia e twmiriam em ftm de jun'w  ou dezembro 

é, como 
enlhuslasmo 

, A interv iew 

a poli l i radosmelhoramenlosmaterlae-. '0 .  de hontem d:. » «^'lii i leno-
. , . ta s ilire  a inlerriew que o seu redartor 

que o governo arlual  Wo vlgorosanien-»poiuiro  u-ve com o dr. Bernurdlno  de 
te empreheadeu,. [ Campos: 

A observação iilo  vinha a propósito^  Imporiante  dociimeuio  (|ue  tive-
Foi util.  entretanto, porque deu ^  , 5 ^ 1 2 1 

seguinte resposta, digna dftser l lt-*no  extrainieiro.  J i houtem um Icle-
n!-1 grsmina de Londres deu-nos a opinião 

fila  Heulmltisl r (Uzellr, Financial Newí. 
teralrnente reproduzida,  tal o 
cance político: 

. . . . .  1 finaneirr e //u</n»i/sf,  jornae.s de grau-
.Ksle concedo resulta dc tu%fO»B- ] jn prestigio e eoncel-.o. Hoje. lemos o 

Io veullo  dizendo. Melliorraientos  n a - p r a z e r 
altradfp.  s*Oj terlaes s.1o portos, sSo 

de publicar  o segulute des-
sAc j facho: 

pontes, aflo linhas ferreas, s * r „ n h « | 
de uavegaeHo.slo obras de saneamento, pos lem causado optlma impress.1o.es-

ilKÜES 

Julho 
Setemliro... 
Dezembro.. 
Março 

Iloje Ant. 

6.63 
6.00 
0.8.1 
7.03 

6.40 
0.60 
6.85 
7.03 

Hoje AuL 

43 3|i 
41 1|2 
41 3it 
45 1|4 

43 3|í 
44 1|4 
41 3|4 
43 1(4 

MEZES 

Julho 
Setembro.,. 
Dezembro.. 
Março 

Hoje 

35 3|V 
86 1|4 
36 3|t 
3" 1|4 

Ant 

38 1|2 
36 t|4 
36 3 [4 
37 1|4 

Hoje 

35|6 
31|9 
36|3 
36 [9 

Ant. 

35|3 
35(9 
36|3 
36|9 

O C A M B I O 

To la l . . . . 114:1289139 

Valos do oura 
l a ias que vigoraram  U >js an» rtr 

j tt 4a oura da AUao<to(a: 

......  . 
Mtvet  Piai* Bank 

i a iuiliuute. 

16 1|8 
>6 l j8 
46 l|8 
t * l|8 

i : \ p o r t a d o r e s 

|  Relaçüo dos exportadores qxe paga-
•m  direitos, hoje, na Hecebedorla: 
rtsche k C 2:lií4$80n 
nerteo Martins  e IrmSos 

Povares 66*200 
t Fiorlta A C 7 * » » 

enu Marque . . . . 12*750 
•Ini  Poecla . . . . 7$5'*i 

Waeny 7»rw) 
Cardinal  5*160 
dHo  lílaera . . . . 2S73© 

|Pupo  de Moraes . . . **•«» 
»1«AC. . . . . s*:no 

»•  * C 4*590 
l « " Mlow.  . . . lr?85 

Durante todo o dia de houlem, foi 
mantida  pelo «The Brltlsh  Dank of 
South Amcrlea- a labella olllcial  dc 
16 3(16, ei pelos demais estabeleci-
mentos bancários, a de 16 i|l  d. so-
bre Londres. 

Os diversos bancos, honlem, na 
abertura do nos-o mercado de cnm-
hlaes, sacavam ua base de 16 9[.'I2. 

A's 11 horas da manh.l, .n- ban-
cos se relrahlrani,  modilicando  as suas 
coüiçOe< pura 16 l|i  d. 

A's 2 horas da tarde, vigorava ge-
ralmente a taxa de 10 1|4  d., com a 

3uai o mercado manteve-se ale á hora 
o fechamento, que foi calmo. 
O movimento  dos negocios realiza-

dos durante o dia foi pequeno. 
As operarOes foram fechadas na ba-

se de 16 l|i  d. e 16 í>|32  d., tanto em 
bancario como em papel le^assado. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo <l.oudon  and lliver  1'lale 
Bank., .London and Itra^lllnn  Kank 
e •  Manco Commercialc Italiano., ai 
preço de 15J3C0. 

A'  taxa de IC9|3.>,  que foi a o,'liei.il 
de hontem para letras a 90 dias á 
vista, a libra  esterlina vale 11*741; o 
franco, *6f>6; o marro. $721. 

A'  vista, 10 5132. a libra  vale 14*838; 
o franco, *5!»>; o marco, *72íi; a l i ra 
Italiana. |õ«l:  cem réis fortes, *J I . \  • 
o duliar,  3*001. 

fcrrífo  e»p»ei(U <f O Cnmmurelt J» 9*1 

Cstafflni  em Urerpoot  l« a l p 11 j do 
Bnsfl, redoiMas * moeda oaeioasl ao 
cambio do dia. 

Feehameato do du 30 1« junho de 
IMR: 

Pernambuco, 0*746 por k'!a. 
Maceió, 0*738 por kito. 
Alia  d« 2 pontos. 
Merrado.  firme. 

«Quando se pensa que os nossos ser-
tões s,1o habitados por uma raça forle, 
energica, adaptada perfellam-n'.e á re-
gião, e que para que ella desbrave 
esse solo, o transforme, o explore e 
viva  uma vida inals confortável e mais 
digna da clvlllsaçllo,  11.I0 i necessário 
senilo ministrar-lhe  os conhecimentos 
práticos que a escola primaria  lho prt. 
de e deve foruccer, comprehende-se 
peifeilameute que se n.lo tenham he-
sitações em organizar ulilmeute  esse 
serviço e em despender o que acaso 
fOr  necessário para se calhar esse re-
sultado excèllente.. 

Passa, em srgulda, o dr. Ilernardino 
dc Campos a esboçar com llrmeza de 
traços a elevada missão do novo de-
partamento administeativo,  de que ha-
via ralado, ou, mesnWj—jreparliçlo  ml-
.nist. rlal.  » S * » H f m f ' à » "fustruríao 
Publica. 

N3o poderíamos, sem a!ougar derna-
sladamcute este ligeiro  estudo, acom-
panhar sobre es ti  ponto a bem dedu-
zida explanação do entrevistado. 

A sua luslslenlo preoccupaç.1o é que 
todos os Institutos  de ensino, sem pre-
terirem completamente os estudos es-
peculativos, se caracterlsem, entretan-
to, pela sua rclerto pratica. Nestas Idéas 
alonga-so elle proliclenlemente. 

•  A Inslrucç.lo profissional  que assim 
se disseminar, completada pelos mu-
seus Induslriaes, é a principal  prolec-
çilo dada ao trabalho. A isso cumpre, 
porém, additar  estações agronômicas e 
meleorologlcas, ad imitir  das america-
nas, e postos zootechnlcos: aquellos 
para o estudo da climatologia,  para a 
aualyse das terras, para a discrimina-
ção das matérias fertillsantes, para a 
delcrmliiaçlto  dos correctivos a empre-
gar cm fare das propriedades physi-
cas e cbimlcas do solo ; estas, para a 
adaptar.lo das raças de gado exlrau-
gelro, para estudo, observações e me-
lhoria  das raças existentes, para es-
tudos das moléstias communs eepidê-
micas ctc. 

N.1o ha lavoura utll  e producliva 
sem Isso, n.lo lm possibilidade de des-
envolvermos a industria  pastoril  sem 
esse recurso ; mas, como nüo padece 
duvida  que seri impossível a cada fa-
zendeiro c a cada criador montar em 
suas propriedades estabelecimentos 
laos, ij ao Estado que cumpre fazei-o, 
o benellcio commum.» 

Foi longa a Iranscripe.lo, mas, como 
sc vi, valeu a pena. Nella muilo  se 
expõe, c com nc;rto, sobro um dos 
mais graves problemas economicos da 
sociedade brasileira. 

Abi  n.lo se profere a palavra, n,io se 
dá o nome á doulrlna;  loriia-se, po-
rém, manifesto que o lilusire  entre-
vistado iiüo  é refraclario ao principio 
do—wrinlismn do Esbvln. 

Somes, cm these, adverso a essa 
doulriua,  ou antes ao desenvolvimento 
deliu,  que pude enervar, ou mesmo 
atrophlar  as fnergias da Iniciativa  in-
dividual.  I.nlrelanlo,  os lermos re-dri-
rtos em que a expõe o honrado chefe 
republicano n.1o nos parecem susce-
ptíveis de produzir  legitimo  alarme; 
liem se pude ronle-lar  quanto seria 
prollriia  es-a prolee.Ho olllcml  num 
pai/,  como o Brasil, onde é escassa a 
tnslrucçlo  no seio do povo e, na mor 
parle dos Kstados. jazem em eslado 
de npilhia  os estímulos da Iniciativa 
privada. 

A'  medida que se avigorarem pela 
Inslrncçüo e pelo esforço os fecundos 
Incentivos da energia individual,  de-
verá relrabir-se a Inlervençüo do Es-
tado. 

Acreditamos que o dr. Hernardifio 
esta conf irme com esta restricç.lo sa-
lutar  e a considerou subentendida na 
exposição do seu plano. 

Quando se referia s. exr. 4 necessi-
dade da cooperação de Iodos os Esta-
dos com o governo da Republica para 
a disseminação do eusino, a organisa-
ç lo de serviços de estatística e a losli-
tuiçío de mais uma reparlii;ln  mints-
terwl—a  da Agrtniltura.  lòl  interrom-
pido  intempestivamente pelo enlrevis-

ua vegaçilo, silo obra* de saneamento, 
N.lo-ha Vida, n5o ha trabalho^llilo  ha 
progresso sem Isso. Abramr*^$tradas. 
eonslruam-se vias ferreas, mesmo li-
geiras e econômicas, facilite-se a nave-
gação dos nossos grandes rios e ver-
S"-;í desde Io/o  a populaçlo  a.'glome-
nndo-se 4 margem dessas estradas e 
ao longo desses rios.» 

No sentido destas idéas, lembra o 
dr. ilernardino  de Campos dous 
po:tanles trechos do seu 

peclalmente nos círculos fluanceiros. A 
«cluai orlentaç.lo pol.llca dc.se paiz é 
em geral cominenlada mui  favoravel-
mente. • 

Fedido do lndomnU-v*n 

Pelo dr. Soares Mraudfio.  sobrlulio. 
advogado da Empresa Industrial  do 
Jtorlee Oeste do Brasil, foi lionten  , na 

_ audiência do juiz federal, sr. dr Pires 
" ' e Albuquerque,  aceusada a acçüo ordl-

innria  contra a l.ullo  Federal, o na 
relatorlo  do j qual pede a Companhia a quantia de 

1897, como ministro  da Fazenda. j4 mil  conlos de réis, como Indcmnisa-
Ne-las cilacOes encarecia elle osi?'1 ' ' i"""  p dalnlios  que diz ter 

' 0 •  , \  e n e }wjifriilo  em virtude  do aclo do gover-
gmndlosos resultados, para a prospe- „ 0  (P,|pra|.  de »9 le dezembro de 1893. 
ridade nacional, de um completo sys- |  nuo declarou caduco o coiitrnlo  do 2-J 
tema de vlaç.lo terrestre c tronsportes';4e outubro  de 1890. para fundaç.lo de 

'„  „,  .. „  uiic  eos agr colas nos Estados do Pari, 
marítimos  e lluviaes; e collorava « " ' J m ^ o ^ e Matto ürosso. 
evidencia a seguinte coucciluosa a *n - . ' 

S r . Cardoso de Almeida lença : 

«Póde-se afollamente assegurar qae j neve seguir boje para o fiuaruji  o 
o palz bem servido de viaçSo e de , «r. dr. Cardoso de Almeida,  secretario 
hospitaleiro  arcesso ha de facilmente do Interior  e Justiça. 

povoar-se e ser cu.llvado  pela inicia- ' 
d e ' 

Tenente Continho 

j Para Ressaca segue hoje o sr. teneu-
|t-  Coutinho,  ajudante de ordens do sc. 

•çsldente  do Estado, com quem re-
bari no dia 3 deste mcz. 

R e f o r m a de officiaes 

r f  0 alferes Joaqu 
. ;<o 1" 1'ataihüo, pri 
' jse, sera hoje sybrm 
'lâúcle. 

im Luclo da Silva, 
pretendendo relormar-

svbmeilido  a inspecçüo dc 

llva  particular,  sem precisar quasl 
recurso olticlal,. 

Passa, em seguida, o entrevistado a 
o*c(ipar-se da Immlgraçüo  e da colo-
lilsaçJo. 

A primeira,  deve ser attrahida prin-
cipalmente, e n.lo ex"!luslvam«ite, por 
meios todlrectos, alguns-das qaaes elle 
enumera. (*aúde. 

A segunda devo ser locallsada nas 1 0 alferes Joaquim Luclo couta mais 
proximidades,  ás margens,- so lôr pos-jde 25 amios de serviço aclivo na for-
slvel, das estradas de ferro, s teundo j í »^ 0 1 ^ 1 » ' - ^  R „ | m í r o  J o s é l|ft  S l l v a 

um planomne o dr. ReAtjrdino  ex-"J oliveira  e Benedlcto Antonlo  Ramos, 
pOe delalhadamenle, e que" t analego |do  r e 2'' halalliões, também pret -n-
ao que em S. Paulo se vai deídf JA (dem reformar-se. 

V , . . ^ T T T . I Estes dous officiaes contam, respe-
eusaiando e o governo do drtíTlblH{ r ;L i : t|Vanien,p i  i : > 0 2 l a i m o s d e s e r v i ço 
pretende desenvolver. - Jtclivo. 

E' Indispensavel^além  disso, que se 
garanta ao trabalhador  o pagamento 
de seu salarlo. 

Neste sentido, por Iniciativa  do en-
trevistado, foi recentemente Votada 
uma reforma, <juo é lei do palz. Con-
vém ainda se adoptein outras medi 
3 a cjc.p!h:*8*mw»:  tal u graildn 
dos lnleresses que se prendem a es l i 
objeclo. 

•  —Mas, objeclou o sr. Alcindo  Gua-
nabara, a realisaçlto desse conjunto 
de medidas aggravará certamente as 
despesas publicas.» 

A resposta do dr. Dernardino  de 
Campos merece estudo e reflexão. 

Havemos do commcutal-a depois de 
amanhll. 

Consulado do B r i s i l  em Londre3 

Congresso Constituinte 
NJo lem havido  sessüo no Congresso 

Cousilluinle  do Estado. 
Enlre S. JoKo e S. Pedro tém estado 

de folga o poder legislativo,  assim co-
mo o executivo, que se acha em ville-
gmtura  lá pelas bandos de Mog;, -mi-
rim,  e o judiciário...  pelas plagas do 
fiuarujâ  e do José Menino. 

Iloje, porém, terminam-se as férias 
e começam a voltnr  dos seus postos 
todos os orgams dos Ires poderes polí-
ticos do lí-tado. 

Na segunda-feira próxima,  depois de 
amanha, haverá se.ss.1o no Congresso, 
e entrará em 3 ' dlscussito o projecto de 
reforma constitucional. 

G a z e t i l h a 
N O T A D O  D I A 

I tanle, nestes termos: 

O fnclo culminante  de l ioutem 
. as aprecihções sobro a im-

portância dc um facto são sem-
pre mui lo  re la t i vas : para nós, 
fui  a assembléa gera l da Com-
panhia 1'nulistn  dc v ias fe r reas 
u f luviaes. 

Nesta assombléa, como so vê 
da noticia espccinl que inse r imos 
adeante, resolveram os accionis-
tas da Paul is ta de legar amp los 
poderes á d i rector ia— para pro-
por o offoctuar  o nr r iü idamcnto 
das es t radas de fei ro Soroeabana 
e Ytuana. 

Só poderá rcal isar-se esso con-
trato, om condições taes <|uc 
permi t iam  ao govcrr.o do E-ita-
do sat is fazer a todo o se rv i ço 
da divida  contrali ida  para a com-
pra daquel lnr  fer re-v ias. 

S e ass im fõr, verá o dr . Tor 
ge T ib i r i çá  coroado com fel iz 
ex i lo o piano que concebeu de 
adquir i r  para o Estado dg S ã o 
Paulo aqttolla grande c fu tu rosa 
empresa, sem onerar no p resen-
te c no fu turo  o nobso e rá r i o 
publico. 

Oi analphabstos na Europa 

Do relatorlo  do 2° trimestre do armo 
passado do consulado do llrasil  em 
í.oiidr-s,  e >a publicado,  o Jornal do 
Com mercio diz o seguinte : 

•Tratando  da navegaç.lo, diz o rela-
torlo  que no t f irimestre daquelle anuo 
> «xpoi-tnçSo produziu  Ib, PÚ.U65, ou 
764:0431993 contra 112.336,ou !)96:õ428226 
no primeiro  quartel; houve, porlaiiio, 
lima  dilTereucu para menos de ib. 
16.381, ou 234:4961233. 

Koram despachados em Londres e 
llull  17 vapores exlrangeiros, lotando 
13.6IH toneladas, com 45i homens de 
tripulaçAo,  os quacs transportaram 
mercailurias de Londres no valor  d*-
lli.  72.013,ou 6411:111*135, e de llull,  de 
Ib, 18.042, ou 123:930*438. 

Aquelles vapores levaramcnrgas para 
os porios do ttio  dc Janeiro, Santos, 
lllo  Grande do Sul, Porlo Alegre, Per 
liambuco, Maceió, Dali  ia, Para e Ma 
naus. 

Em egual período dc 1903, saliiram 
12 embarrações com a lotaçlo de 
20.102 toneladas e 347 pessòas de tri 
pulado,  lraiis:>ortaudo  mercadorias no 
valor  dc Ib. l.nui. 

A Importação do assucar (n.lo rcll-
nadoi lia ürl-Mrelinha,  nos 6 me/es 
findos  em 30de junho, foi de I07.i7i. 180 

"tIlos'conIra91.970.880 kllos. no mesmo 
período de 1903, e a quauliilade  em 
deposito na ultima  data loi  de 37.348.160 
kllos, contra io.l2i.Klu  kilos no auuu 
anterior. 

Durante o trimestre, o mercado es-
teve regular, e o custo foi, pouco mais 
ou menos 7 s. 6 d. por SO, 80 kilos 
contra 7 s., e;n egual período de 
1903. 

O mercado de rafe conservou-se ain-
da quieto c a iniportaçlo  geral deste 
entro, na prai a de Londres, montou  a 

31.123.376, uos"seis mezes ullimos.con-
Ira 30.929.568, no mesmo período de 
4'J03. Os depósitos no lltn  do quartel 
foram de 16.266.603 kllos, contra 
38.3.'iJ.0S0 kllos, em egual período do 
anuo anterior. 

A quantidade de café do Brasil Im-
portado  pelo porto de Londres até 23 
de junho foi de «19.2tM.UW kiios, contra 
732.120.000 kllos, em 1903. 

F a ^ a m e a t o d« t a x a 

A sc.i. d. Maria Rosa da Cosia Ne-
ves foi dispensada do pa ameiilo da 
taxa de matricula  no l ' anuo da Es-
cola Con p!eme:itar de Campinas. 

Prov imoato  d» escola 

Acaba de ser publicada ua Aliema-
nha uma interessante estatística que 
merece ser divulgada,  pois ronslgna a 
proporção em que ex stem analphabe-
tos nos' princípaes palzes da Kuropa. 
<ls algarismos citados foram estaliole-
cldos de ac vürdo  com o exame dos 
conseriptos di  ulllma  classe. 

Nesse quadro cabe o logar de honra 
á Aürmanlia,  com n,7 aualpliabetos so-
bre mil  pessAas. Slulto dlstaates v. m 
depois a Inglaterra, eom 38 «ualphatie-
tos por mil:  a Krancn, eom 16, a Hel-
gica, com 101: a Itaiia, com 838. V1o 
ha dados a respeito da Hespanhn. 

Xada mais iiiterassanb' do que ve-
rillcar  ne.le particular  os progressos 
conseguidos em cada pai/  e, par* isso, 
basta rtur,  em confronto com aquelle 
quadro, outro para o mesmo llin  e»-
UbeleeMo ha vlnle  e cinco amios 
atris. 

Para só rllar  Ires Estados, temos 
que a propor  Io dos analpliabelos era 
elitio,  na Allemanha  de 6o por mH; 
na Franca, de l io por mil,  e na Itá-
lia, de SSO por mil. 

O dr. sccrelario do Interior  declarou 
ao presidente da Camara Municipal  de 
Itíiuhaem  que cam opporlunfdade  pro-
videnciará sobre o provimento  da es-
cola do bairro de Roseira. 

Imposto* 

A Camara Municipal  dc Nati»idade, 
o sr. dr. secretario d > Interior  declarou 

Jue nada impede de lançar impostos 
ibre fotiun, cabsndo aos"que se jul-

gueio prejudicados o recurso ao poder 
jftdirlario. 

Hospi ta l  Opht&lmico 

radas para^ráse do lançamento defini-
tivo,  a parte correspondente ao adiou 
precisa -er completada ou rom uma 
nota das sommas das dividas  arlivas 
existentes, ou com qualquer Informa-
ção a respeito, uma vez que a referida 
nola é omissa sobre esla parte, e nto 
parecendo natural  que uma casa como 
u do recorrente tenha sómeule credo-
res e lllo  devedores. Feito isto e com. 
pielando o colleclor a sua Informaç.lo 
ua fôrma do parecer da Procuradoria 
Fi cai, volte o recurso para flual  decl-
sílo; 

de Cesario Ferreira, de S. Carlos do 
Pinhal, contra lançamento do linposlo 
sobre consumo de aguardente r capi 
(ai das casas de rommerclo— O esta 
beleclinento a que sc relere o recor-
rente está Isento do Imposto sobre i 
capital commereial, devendo, porém 
ser tributado  com o Imposto sobre 
consumo de aguardente, que é um Im-
posto especiai e do quál sSo Isentos 
sómenle os estabelecini-nlos fabris do 
mesmo artigo. Modlllque-sn  o lança-
mento ua parle relativa ao nome do 
constituinte,  ua forma requerida; 

de Manoel Marques Pinto, de Vllla 
Bella, sobre Imposto de consumo de 
ag .ardente—Seja reduzido  o lança-
mento, tomando-se por base u metade 
do consumo aihitraüo; 

de Artliur  Nogueira  A C., de Cam-
pinas, contra o do capital—propriedade 
Immovel  rural—Dou  provimento  ao 
recurso, para que s-ja inodilícado  e 
reduzido  o lançamento, cm vista das 
declarações dos recorrentes em sua 
ulllma  jietiçHo  em que melhor esclare-
cem os termos do seu rec rso, bar-
niunlsaudo.se com estas declarações a 
iu  ormaçlo da Hrrehedorla,  como bem 
é observado nos pareceres do Thesou-
ro, ds aecórdo com os quaes se deve 
proceder; 

de leuacio José de Oliveira  Arruda, 
da mesma localidade, conlra o (lo ca-
pital  particular  empregado em em-
préstimos— lleduza-se do capital que 
serviu do base ao lançamento a lin-
porlauria  da prestaçlo' vencida e li-
quidada; 

de Viuva  Moita  A Filhos, de E. San-
to do Pinhal, sobre lançamento do 
mesmo imposto :—Seja alterado o lan-
çamento, tomando-se por base a me-
tade da Importaucla  constante da cer-
tidão junta, deduzludo-sc a Imporlan-
cia do empréstimo liquidado,  sendo 
assim feita a cotac.lo, lie accórdo com 
o disposto no art. 43, leltra d, do reg. 
li.  12-íl ; 

do dr. José Sílveslre Machado, idem 
Idem :—Üslerldo em parle, para que 
seja reduzido  o lançamento, incidindo 
o imposto sobre o capital que conti-
nua conservado em empréstimos, romo 
resulta das declarações do recorrente. 
Combinadas com as cláusulas da es-
crlplura  junta, c como lllo  contesta a 
eol ectoria ou sua Informaç.lo,  nesta 
parle, e notaudo-se do próprio  aviso 
do lançamento que sobre outro capi-
tal n.lo loi  luxado o Imposto a nSo s-r 
sobre o que consta da referida escrl-
ptura  ; 

dc Manoel Gonçalves de Carvalho, 
de Casa Hrancu, Idem :—Seja mantido 
o lançamento que se refere ao capital 
empregado em empréstimo», deduzin-
do se, porém, o capital relativo  á liv-
polheea de S. Jos" do Rio Pardo, que 
se acha extlncla por execilç.lo dos lwus 
liypolhecados. 

Junte- Commereia l 
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Hypotbecna ua F r u s s i a 

Conforme un a estatlsllca olllcial,  os 
empréstimos hypothecarlos lio Re no 
da 1'russia attlngiram  em 1902, a 1.248 
milhões de marcos nas cidades e 400 
milhões, no; dlslriclos  agrícolas. 

Uo 1886 a 1892, o tolal  dos einpre 
limos hypolhecarios elevou-se á quan-
tia colossal dc 18.526 milhões de mar-
cos. 

N o t i s  em circulação 

A circulação actual em notas banca-
rias e do governo, sujeitas ao descon-
to de 6 "|„,  ('•  presentemente de réis 
l.5-".3:07á|, assim descriminada: 67.187 
notas do governo, de diversos valores, 
na Importância  de 3.001:02.1% e 84..118 
bancarias, na importaucla  de réis 
1.650:730(000. 

Nomeação sem elfeito 

Parece ao Jornal do Conimercio que 
lleará sem elfello a nomeação do 2o 

e,eriplurarío  da Al  andega de Santos, 
Ricardo Mendes Gonçalves, para escri-
víln,  em commissAo, da Collectorla Fe-
deral nesta capital. 

Credito  e "- ' "~—• 

Vai ser creditada ao direclord•>  u< s-
Infwlorlo  Central a quantia de l'.000|, 
sendo-lhe entregue tanibem egual quan-
tia para as despesas com u extiucçüo 
de ratos. 

AcquisiçXo 

O direclor  do Desinfeclorio Central 
foi  auetorlsado a adquirir  vários obje-
ctos necessários áquella repartição. 

Hospício de Alienado* 

Entrou em gaso da licença que lhe 
foi  concedida o bacharel José Augusto 
de Andrade,  secretario da Junta Com-
mereial. tendo o presidente da referi-
da Junta designado para substltull-o  o 
.sr. deputado Antonlo  Júlio üa Con-
ceição Bastos. 

Cadeia de Sarapa l i y 

Ao sr dr. secretario da Agricultura, 
Commerclo e Obras Publicas, o sr. 
dr. secretario do Interior  enviou, por 
copia, o olticio  do dr. juiz de Direito 
da com r a de Sarapuliy roferenle a 
necessidade de ser iniciada a construc-
ç.lo da cadeia local. 
OfficioR  e roqnerimeii tos 

despachados 

O sr. dr. secretario do Interior  e da 
Justiça nssini despachou os seguintes: 

De Luiz  Antoiiío  da Silva Rosa—De-
clare que documentos silo e para que 
delles necessita; 

do dr. chefe de policia—Ao  sr. che-
fe do Almoxarilado,  para alteuder, em 
termos, o devolver. 

Reso lução sanccionada 

Foi auetorlsado a despender a quan-
tia de 4208 o direclor  do Hospício de 
Alienados. 

I i icenca 

Oldeve dous mezes de licença d. Ma-
rletta Pederneiras, adjuuta do grupo 
escolar Maria José. 

Concurso* 

Ser.lo publicados pelo Diário fi/ftrial 
os editaes pondo em concurso os odi-
clos de escriv!lo de Paz, de Raurii  e 
Esplrilo  Santo da Fortaleza, e o de 
distribuidor,  ronlador  e partidor  da 
comarca de Agudos. 

R e m e s s a de mappa* 

Aos primeiros  juizes de Paz de bair-
ro Alto,  Huritys,  Lavriulias,  Rilieír.lo 
Preto, S. Joio de Itallnga.  S. Vicente, 
Una, Espirito  Sanlo do 'i urvo  e Ipo-
ran/a,  o sr. dr. secretario do Interior 
ord liou  a promptu  remessa dos u ap-
pas de nascimentos, casamentos e obl-
ios registrados no 1" Irimestre do ror-
rente anuo. 

E log io 

0 sr. ilr.  secretario do Interior  man-
dou elogiar Iodos os otliclaes e praças 
do I o balaüi.lo, assim con.o os de ou-
tros corpos, pelos serviços prestados 
durante a greve de Santos. 

i>i:.%m  im»k  d i a 

Numa  roda de commerclaules: 
—Apresento-lhe aqui o meu amigo 

sr. Fernando «iallo. 
—Multo  prazer de o conhecer. Fer-

nando Gaito... 
—unem íabe se o sr. n lo será meu 

parente I 

—Mo vè que eu ir.c chamo José 
Pinto, e... 

X 
— Jue lcl-a forma o senhor da signid-

caçAo dc certos nomes, quando os ouv 
ou lè pela primeira  vez f 

—Nlo  romprehcndo... 
—Por exemplo: que idéa formou  dc 

iii/niiia  f 
—De Oyama, nenhuma; mas a pri-

meira vez que li  Kuróki, tive logo a 
Idéa de um rclorcido rabinlio dr leitilo 

Pão  nosso 
de  cada  dia 

O sr. presidente da Republica sane. 
clonou a resolução legislativa man-
dando aiinullar  a carga feita, em feve-
reiro de 1897, ao capllüo do engenhei-
ros Domingos Alves Lelle, da quantia 
do 2:IOn>, que recebeu da Caixa Mili-
tar, para despesas da commiss.lo de 
que era rtiefe na expedição de Canu-
dos, commandada pelo coronel Anto-
nlo Moreira  César, e a restilulr  á viu-
va daquelle odiclal, d. Ilerrilia  Alves 
l.elle, a quantias que do meio soldo 
lhe tém sido descontadas para paga-
mento daquelle debito. 

Abastec imento do ai^ua 

Ao sr. -errelnrio  da Fazenda o do 
Interior  enviou as informações presta-
das pelo uirector  do Serviço Saiillarto 
sobre o requerimento da direciona do 
Hospital  uphUlmico  pediudo  isenção 
dc taxa dc consumo de agua. 

Secre ta r io da Pa ienda 

O sr. secretario da Fazenda deu o-
«ejiiint  vs despachos : 

Recurso de Tliomr.z,  Irm.lo  A- C., de 
Santos, conlra lançamento de impo-to 
satire o capital das casas de cominer-
cio —Seja mantido  o lauçamenlo. n.lo 
so sobre o capitai de I7ü:000|  e 32:3001 
reconhecidos pelos recorreales coino 
eoiislilnindo  capital empregado em em-

{ irestimos, como tainliem  sobre o c*pi-
al de l*6;00i>|  empregados sob garan-

tia hypolhecarla na cidade de Santos, 
* que se refere a Receliedoria no final 
de sua lnrormaç4o, e conlra cujo lan-
çamento nlo reclamam os recorrentes, 
cujo capilal commerclal trilmtado  é 
apenas de ;0:00n». Seja, porem, dedu-
zido do lançamento o capital do» em-
préstimos proveniente-i  de fornecimen-
tos feitos a eommitlentes. como consta 
das mesmas declarações . 

de l*eslef»ni Francisco, de Leme, 
routr*  o mesmo imposto. — Para que 
a* declarações do recorrente, coinlau-
•es da noú junta, possam stt eonside-

Corrn  eslava marcado, realisou-se 
ante-hontem, na residência do sr. minis-
Iro  da Industria  c Vlaç.lo, mais uma 
conferencla para resolver a quesllo do 
abastecimento de «gua da capilal fe-
dera r. 

ii  assumido foi largamente discuti-
do, tomando parte na conferência os 
drs. Chagas Doria, Vau Erven e Fran-
cisco Biralhu. 

Ficaram assentadas algumas medi-
das, devendo haver, por m, mais uma 
conreie icia, que se reallsara por estes 
dias para soluçlo deliultiva  do pro-
blema. 

Po l i c ia da capi ta l 

Pediu lonlem demisslo do cargo de 
-ilbdelegaUo do dislricto  das Palmei-
ras o sr. CkpiUo  Hencdicto de Ca-
margo. 

Companhia P a u l i s t a 

Realisou-se honlem a assembli a ge-
ral de accionlslas da Companhia pau-
listíwle  Vias Ferreas e I luvlae , a 
qual compareccram arrionistas repre-
sentando c.«rca de cem mil  atcõos. 

Foram lidos e approvados o rclato-
rio  e as contas apresentadas [teia di-
rectoria, sendo reeleitos os membros 
do actual con-eiho llscal a seus sup-
plenles. 

O sr. conselheiro Antônio  Prado oc-
cupou-.se do arrendamento da Soroea-
bana pe!a Paulista, para o que sc 
acha esla em as neeessnrlas ronuicóes. 
ii  sr. Antonío  Prado espera .pie lal 
arrendamento se realisc. 

O sr. dr. Denodiclo Castilho de An-
drade proptix  e a a-semb ea approvou 
que ã directoria  se conferissem todos 
os poderes para a reallsaçlo do men-
cionado arrendamento. 

Cont ra to 

O sr. Annilial  soares (oi contratado 
para substituir  o servente da Escola 
Po!vteel"ni»if  Correi*. 

Es ta foiiia,  quando cá estava 
out ra gente lio seu corpo reda-
ctor iai ,  abr iu uma espccie de 
plebisci to i i t terar io ,  perguntan-
do : Qual o nosso pr imei ra  poe-
ta '< Qual o nosso pr imei ro  pro-
sador ? D iversas fo ram as res-
postas ; mas, por f im,  estas se 
desconc i iavaram de tal arte, que 
não se chegou a apu ra r o resul-
tado do plebiscito, ou autos, não 
so levou a te rmo a consulta fei-
ta por esta folha á s c lasses il-
lus t radas do nosso meio. Em 
bóa hora, o corpo redactor ia l de 
então arr ip iou  ca r re i ra no anda-
mento do tal plebisci to, porque, 
força dizer, á vista da maneira 
absoluta por que foi redigida 
qua lquer daquel las perguntas, 
impossível ser ia a lcançar-sc tini 
certo umnero de respostas que, 
por bem fundamentadas, nos 
dessem um seguro c justo crité-
r io  para determinar ,  no actual 
momento I i t terar io  de S. Paulo, 
o p r ime i ro  logar que devesse oc» 
cupar este ou aqnel lc homem dc 
le t t ras. Mas, a não se r que hou-
vesse por parte dos Iniciadores 
do plebisci to uma preconcebida 
eoterie, o que por completo não 
posso crc-r, at tenta a sua probi-
dade l i t terar ia,  poder-se-ia, em 
consciência, fo rmu la r  mesmo unia 
pergunta para sabor qual o nos-
so pr imei ro  poeta, ott qual o nos-
so pr imei ro  prosador '< 

Cer to que não. Neste ponto, 
honra seja fei ta a Vicente de 
Carva lho, que, convidado a 
ab r i r  o refer ido plebiscito, de-
clarou posi t ivamente que tal 
ques tão u muito  relativa, ao mes-
mo tempo que citava, para oox.-, 
r o b o r a r  o sou laudo, o facto do 
Alfred  de Musset, contemporâ-
nea de Victor  I l ngo , se r consi-
de rado mais tarde por muitos 
cr í t icos um poeta i y r i c o d e  maior 
valor  humano do que o podero-
so can to r dos ChtWmrnlt. 

Pa rece que o nosso collega dr. 
liare.ia Redondo foi egnal inente 
do mesmo pareeer de Vicente de 
Cmvvalho,  se bem que désse o 
seu v * t o em resposta ás duas 
perguntas fo rmatadas por esta 

folha. 

T i ran tc estes dous litteratoifc 
se m e não falha a memór ia , a s 
poucas respostas env iadas o pu-
bl icadas ncEta folha dumonf t ru-
ram somente uma c o t i s a — e é q u s 
o Co>umercio preparou, para sa 
d iver t i r ,  uma con la Latnba lit» 
terariu,  onde os i i lus t res votan-
tes do plebisci to haviam de fa-
zer, forçosamente, prodíg ios  do 
equi l íbr io  para não cal i i r  no des-
ag rado dos que não fossem con-
templados com o seu voto ou, 
para consolo, com uma referen-
cia elogiosa, apenas. 

Fel izmente, semelhante plebis-
cito de uein agua du b i n e a, por -
que a i/atcria j á tomava barr i» 
gadus de r iso com as taes de-
monst rações de muita  admi ra -
ção e est ima por esto ou aquel -
le, inas, quanto ao voto, moita... 

O meu caro amigo dr . Redon-
do 6 que a r ran jou uma bôa sa-
bida para u emulação, apesa r do 
dec la rar que tal p lebisci to n ã o 
t inha razão dc sor: e es ta fo i 
d i r  o seu voto a duas femmes-
aucleur»—Francisca J u l i a da Si l -
va, coino poetisa, e J u l i a L o p e s 
de Almeida,  como prosadora . 

O dr . Al f redo  Pu jo l , esp i r i t a 
cui t iasimo,  viu-Beeguul inente  a t ra-
palhado, tendo-se decidido,  af i-
nal, a . votar em doas dos nossos 
homens do lettras, dando, en t ra 
outros, como mot ivo  «lo sua pre-
díleeçao, o pendor que t inl ia  pelo 
hjrlsnío de ISSO. 

Ora, o l y r i smo  do 1830 n a d a 
mais é do que o de iunc lo ro-
mant ismo, do qual nos resta ape-
nas um ou out ro abence r ragem, 
que conserva ainda na l onga a 
esguedelhada cabel ie i ra a super» 
s t ição capi l lar  da g lor ia . 

Deste modo, essu i l lustro  vo-
tante, em vez de exa lça r o me-
r i lo  i i t terar io  do seu predi lecto, 
apoucou-o, pois, d iga-se c o m 
f ranqueza, o poeta a quem se re-
fer iu  o dr . P u j o l não é um des-
o lhado românt ico, mas um ly-
r ico parnasiano, se não ha in-
conveniência na j uneção des tes 
dous vocábulos . 

Mas o mais engraçado foi n 
laudo do dr. S i lv io de Almeida, 
que, não querendo s e r desagrh» 
davel a n inguém, p r inc ipa lmen-
te aos jo rna l i s tas , o rgan isou uma, 
resenha de nomes de todos o » 
p lumi t ivos  da capital e do inte-
r ior  do Estado, e nel la os encai--
xou a todos, separados cm g ru* 
nos, classif icados, numerados } , 
posto que indicados rom ineokw 
res ad jec t ivos . Verdado é q u e el-
le não votou em mim,  nem n a 
lei tor;  mas, pela mirih»  prtrte, 
al isooitoí uma re ferènc iaz in i i» 
que m e adocicou bastante o me-
l indre  i i t terar io . . . 

Até aqui, a par te a leg re do ple-
biscito. 

Mas, falando sério : póde-se di« 
zer quem i* o pr imei ro  esc r i p to r 
do nosso n.elo 'í  Xão, absoluta» 
mente. Quo ob ras temos pubi i -e 
cado para j u l ga r  por e l ias o 
merec imento de cada qual í De -
pois, su rge naturalmeiwu  a qrjofi-
tão do temperamento, a questfnv 
do esty lo, a questão da especia* 
l idade, a questão da educação, % 
q u e s t ã o . . . No fim  (Io contas, Iní 
mil  questões a debater, a ponV 
derar , a esclarecer, a estudar/ 
para 3e chegar a um segu ro ju l -
gamento . N.lo  col locado um pie-
bisei to I i t terario  neste pé, si», 
mente as rnlerira é que «el le ti-
ram provei to  para impor  o no« 
me do respect ivo pai-azinho pon» 
t i f icador. 

T i vesse oti do votar era tab 
plebisci to, c vêria o le i tor  c o m i i 
sc des t r inçar ia a minha muada, 
porque, mercê do Deus, mincst 
deixei do ser f raneo em mate r i ^ 
l i t terar ia  e artíst ica : ou v o t a r i * 
fundamentando  l iv remente  o rao« 
parecer , sem zumbaias para a 
direita  c para a esquerda, ou 
r ia is to mesmo que se condenai» 
nes tas l i iüias. 

Neste part icular,  penso r i m  o 
nob re eser ip tor par luguez Silv. i i 
P in to : V i r  a publ ico  a f i r on ta r 
nomes i i lustres, reba ixando-os a 
conf ron tações r id i ru las  ou odiot 
sas, com a auetor idado do ciú-
me, da inveja, do ódio, que s » 
ad iv inham,  o da ignorância, 
se revela, é caso para etnl: 
do quem se «lis; official  do õffi» 
cio af f rontado,  e não para con-
dcscendcnc i i s do admissão, me», 
n o s ainda para convitu  u inc i ta; 
menio . 

L o n g " de mim,  porém, a idé& 
de qua lquer ins inuação aos meu4 
i i lust res  confrades não só noa 
i n i c i a d o s do tal plebisci to, se- j 
não também aos seus votantes já 
conhecido-1 . 

Meu pensamento, nestas l inhas, 
c i f ra-se numa expl icação, a sa-
ber : porque, tendo s ido en tão 
conv idado  a votar, não o f iz, 
tendo om vista as razões aoima 
apon tadas com toda a f ranqueza. 

W . 

Dia, que! 
í b a r ^ o » 

Ccrre io da I T s l t J * 

Ksti  aununclado pa-a bote. is d ||S 
hora- da tarde, o Hpparec.imeuto  ua 
novo diário  Correio da Nu (-•. 

Será, m que salieatos, um jornal 
destinado a fornecer ao p:d>Uca nolt-' 
c as de to-tas as oecorreiidn do «Da, 
no palz e no estrangeiro, 0 li  ras 
da (ar le. 

Mggrenuãm 

A s M» horas de bonleni, na m á 
tir.-sser, foi a/gredldo  a valentes caee-
t.ilas, por biofo de tal, o nacional 
Joio iostíniano da Silveira. 

Pequeninas qued*«s, sem Importaa-
cia. fonm a cansa da desordem qaa 
obrigou  o «gitressor a andar saltanda 
muros para fugir  das garras da polletat. 

O olfendido foi-examinado a madt-
c*ilo na Ontral  pelo sr. dr. Hoftort*  — 
Libero. a P 

Teve w.enela do f*eto o « . H i 
deie*»<io <»• T etrramrrtpçto, 
t io  to* PH " 

'•tfnMi-f  i ' a r I 
m . . . H i ... m t ã i s à m Ê 


